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1. INTRODUÇÃO

O Handebol é uma modalidade desportiva que tem por característica
esforços intervalados de alta intensidade. Com o intuito de melhorar a
performance dos atletas, diversas pesquisas foram realizadas a fim de verificar as
demandas do jogo, principalmente no alto nível. Neste sentido, percebeu-se que
com diversas ações explosivas (tais como correr, saltar e arremessar) e ações
técnico-táticas específicas de cada posição de jogo, as principais variáveis a
serem avaliadas em atletas para o rendimento são a potência e as medidas
antropométricas (CHAOUACHI et al., 2009; HAUGEN; TONNESSEN; SEILER,
2016; KRUGER et al., 2014; MATTHYS et al., 2013; NIKOLAIDIS et al., 2015;
ROUSANOGLOU; NOUTSOS; BAYIOS, 2014; SCHWESIG et al., 2017; SIBILA;
PORI, 2009; HERMASSI et al. 2017; ORTEGA-BECERRA et al., 2018).

Mesmo que um atleta tenha as características genéticas requeridas, para
que o mesmo chegue no alto nível, ele precisará passar por uma formação que se
dá num processo à longo prazo, em que irá percorrer diversas etapas a fim de
potencializar suas habilidades e seu entendimento sobre a modalidade em que
está inserido para seu desempenho esportivo futuro (BALYI E HAMILTON, 2004;
BURGESS E NAUGHTON, 2010; LLOYD et al., 2015).

No handebol brasileiro, este processo se dá através do trabalho das
categorias de base (seja em clubes ou escolas). A Confederação Brasileira de
Handebol (CBHb) trabalha com cinco categorias de base: mirim, dos 11 aos 12
anos; infantil, dos 13 aos 14 anos; cadete, dos 15 aos 16 anos; juvenil, dos 17 até
os 18 anos; e, júnior, dos 19 até os 21 anos de idade.

Pensando na prospecção e desenvolvimento contínuo de atletas para as
seleções principais, a Confederação adotou o sistema de acampamentos
regionais. Participam destes acampamentos os melhores atletas de cada Estado,
onde durante um final de semana recebem treinamento com membros das
comissões técnicas das seleções de base. Os atletas mais destacados são
selecionados para participarem do acampamento nacional.

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo descrever o perfil
antropométrico de maturidade e de potência de membros inferiores de jovens
atletas de handebol do sexo feminino do Rio grande do Sul.

2. METODOLOGIA

Para este estudo, foram avaliados 36 atletas do sexo feminino, nascidas
entre 2002 e 2004. Todas as atletas foram convocadas para participarem do
Acampamento Regional da CBHb, na cidade de Pelotas, no ano de 2018. Os
critérios de inclusão para participação neste estudo foram: ter sido convocada
para o Acampamento Regional pela Federação Gaúcha de Handebol (FGHb), ter
participado do mesmo e ter aceitado a participar das avaliações.



Os testes ocorreram quando as atletas se apresentaram para o início do
Acampamento, sendo avaliados suas medidas antropométricas e impulsão e
potência de membros inferiores.

As medidas antropométricas coletadas foram: estatura em pé (EST),
utilizando uma fita métrica fixada em uma parece; estatura sentado (ES),
utilizando um banco encostado na parede e, após, descontando do resultado
obtido a altura do banco; envergadura (ENV), mensurada através da distância
entre os dedos médios das mãos, onde os atletas através de uma fita métrica
fixada na parede tinham a distância registrada realizando uma extensão de
cotovelos e abdução de ombros em 90º; e, massa corporal (MC), utilizando uma
balança digital, descalços e com bermuda e camiseta (BERGMANN et al., 2007).

Para avaliar a impulsão e potência de membros inferiores, foram utilizados
os testes Squat Jump (SJ), Counter Moviment Jump (CMJ) e salto horizontal (SH).
Os atletas realizavam dois saltos em cada teste, sendo registrado o melhor salto.
O SH foi realizado partindo da posição em pé estática, onde os atletas faziam um
salto para frente e o mesmo era medido com uma fita métrica. No SJ e CMJ, os
atletas realizavam os saltos sobre um tapete de contato. Para o SJ, o atleta
tomava a posição inicial com os joelhos flexionados e mãos na cintura, após 3
segundos se impulsionava o máximo possível para cima fazendo a extensão do
joelho e sem a utilização dos membros superiores. Para o CMJ, o atleta
começava na posição inicial em pé, então flexionava o joelho e fazia a impulsão
máxima para cima sem a utilização dos membros superiores, também com as
mãos na cintura (MARKOVIC et al., 2004).

Para o cálculo do índice de massa corporal (IMC), foi utilizado o cálculo da
razão da massa corporal pela altura ao quadrado. Também foi aferido o desvio de
maturidade (DM) e pico de velocidade de crescimento (PVC) das atletas
(MIRWALD et al., 2002).

Além dos testes realizados com as atletas, foi verificado o tempo de prática
(TP) que cada uma tem na modalidade (apenas uma atleta não soube informar).

Para a análise descritiva dos dados, foi utilizada a média, o desvio padrão
(DP) e o intervalo de confiança (IC). Os dados foram analisados através do
pacote estatístico SPSS 20.0.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, estão descriminados os valores obtidos através da análise
estatística descritiva das variáveis.

Tabela 1. Análise descritiva
Variáveis Média ±DP Intervalo de Confiança

Squat Jump (cm) 24,53 3,33 23,36 25,69
Counter Moviment jump (cm) 26,56 3,90 25,12 27,81
Salto horizontal (cm) 1,44 0,23 1,36 1,52
IMC (Kg/m²) 21,90 2,47 21,10 22,81
Massa Corporal (kg) 62,27 9,26 59,43 65,74
Estatura (cm) 168,36 6,22 166,49 170,71
Envergadura (cm) 168.00 6,93 165,94 170,63
Desvio de Maturidade 2,81 0,60 2,63 3,04
Pico de Velocidade de Crescimento 12,47 0,40 12,32 12,60
Tempo de Prática (anos) 4,24 1,61 3,68 4,79
IMC = Índice de Massa Corporal

Estes resultados podem ajudar professores e treinadores na seleção de
possíveis talentos para a modalidade. Pesquisas indicam que a maturação é um



fator chave na seleção de variáveis para a detecção de talentos para a
modalidade (FERNÁNDEZ-ROMERO; SUÁREZ; CARRAL, 2017). Apesar disto,
características antropométricas e maturacionais (direta ou indiretamente) são
fatores frágeis para a definição de posições de jogo e especialização nas mesmas
nas categorias de base, tendo em vista que estas características podem mudar
devido ao desenvolvimento dos indivíduos durante a adolescência (MATTHYS et
al, 2013; MIRWALD et al., 2002).

4. CONCLUSÕES

Concluímos que um perfil antropométrico de maturidade e potência de
membros inferiores de jovens atletas de handebol é uma ferramenta importante
para professores e treinadores na seleção de jovens talentos para a modalidade.
Além disso, o presente estudo apresenta valores de referencias para os
treinadores de diferentes equipes compreenderem qual o perfil das jovens
selecionadas.
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